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RESUMO: Trata-se de um estudo bibliográfico sobre o desempenho socioeconômico de Itaperuna, no Noroeste Fluminense, quanto à performance do território em relação aos seguintes indicadores sintéticos: Índice Firjan de Desenvolvimento Municipal (IFDM), Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) e Índice de Vulnerabilidade Social (IVS). O objetivo deste artigo é o de demonstrar a importância do uso destes índices para diagnosticar e propor intervenções nas áreas onde precisa melhorar. Isto feito a partir de um recorte parcial da realidade daquele município, mostrando seu desempenho como polo regional e a sua expressividade alcançada em relação ao Estado do Rio de Janeiro. Itaperuna possui uma economia baseada na agropecuária, na indústria, no turismo e destaca-se na prestação de serviços. Metodologicamente são usados: artigos e os índices já relacionados, que espelham números sobre a educação, a saúde e o emprego, dentre outras variáveis; dados populacionais e socioeconômicos do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).
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ABSTRACT: This is a bibliographic study on the socioeconomic performance of Itaperuna, in the Northwest Fluminense, regarding the achievement of the territory in relation to the following synthetic indicators: Firjan Municipal Development Index (IFDM), Human Development Index (IDH) and Social Vulnerability Index (IVS). The objective of this article is to demonstrate the importance of using these indexes to diagnose and propose interventions in areas where improvement is needed. This is done based on a partial analysis of the reality of that municipality, showing its performance as a regional hub and its expressiveness achieved in relation to the State of Rio de Janeiro. Itaperuna has an economy based on agriculture and livestock, industry, tourism and stands out in the provision of services. Methodologically they are used: articles and the indexes already listed, which reflect numbers on education, health and employment, among other variables; population and socioeconomic data from the Brazilian Institute of Geography and Statistics (IBGE).
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1 INTRODUÇÃO

Objetiva-se com esta análise demonstrar a importância do uso de indicadores socioeconômicos para a compreensão da realidade de um dado território, neste artigo, a municipalidade de Itaperuna, polo regional de desenvolvimento do Noroeste Fluminense. O Município é um ponto nodal que atrai a atenção de pessoas para a sua sede que buscam: fazer negócios e compras, que demandam serviços educacionais e de atendimento à saúde. Mesmo com as fragmentações territoriais que sofreu no transcorrer do século XX, ainda assim permanece como principal centro regional e apresenta uma boa performance no cenário estadual. Entretanto, embora bem situado nos rankings, existem gargalos para serem superados, os quais sendo solucionados tendem a elevar os indicadores para os melhores intervalos de classificação.
O ente federativo é um dos destaques no território estadual do relatório que divulgou o Índice Firjan de Desenvolvimento Municipal (IFDM) dos municípios brasileiros, publicado pela Federação das Indústrias do Estado do Rio de Janeiro (FIRJAN), em 2025, baseado em dados de 2023. Está bem classificado em relação ao Índice de Desenvolvimento Humano (IDH), referente ao ano base 2010[footnoteRef:4], elaborado pelo Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD), assim como apresenta uma boa classificação quanto ao Índice de Vulnerabilidade Social (IVS), apurado pelo Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA).  [4:  O IDH de 2020 ainda não foi divulgado pelo PNUD.] 

Este desempenho não passou desapercebido durante a fase de levantamento de dados sobre o território em atividade avaliativa da disciplina Indicadores Econômicos e Sociais, lecionada pelo Professor Romeu e Silva Neto, no Programa de Pós-Graduação da Universidade Candido Mendes, nem muito menos na coleta de informações sobre a Vila de Raposo, pertencente ao território itaperunense, objeto de estudo da tese em desenvolvimento no mesmo programa, sob a orientação do Professor Rodrigo Anido Lira.
Após a sondagem de indicadores, optou-se para a consecução deste artigo pela abordagem do IDH, do IVS e do IFDM, com bons desempenhos alcançados num cenário com 92 municípios. Com foco no território fluminense, Itaperuna destaca-se como o 6° melhor IFDM, o 18° IDH e o 11° IVS de todo o Estado do Rio de Janeiro. Para confirmar a performance estadual e a liderança regional são feitas comparações com os indicadores de outras unidades subestaduais e da região onde é polo.
Mas é preciso realçar que este escrito é uma análise parcial e limitada em relação ao ente municipal, especificamente quanto aos indicadores supracitados. Logo de início esclarecer que a escolha das ferramentas estão alicerçadas na excelência já demonstrada por suas instituições em contribuir com o levantamento de dados para o diagnóstico das realidades socioespaciais com o intuito de auxiliar a gestão governamental na elaboração e decisão por políticas públicas que solucionem as carências apontadas. Entretanto, também necessário ressalvar às limitações desses instrumentos, em capturar a essência da vida cotidiana já que não expõem as várias facetas socioespaciais como: a liberdade política, os direitos humanos e a participação cívica, por exemplo.
Mas, mesmo com essas restrições, são fundamentais na compreensão da realidade, ainda que parcial, pois levam em consideração as nuances dos componentes desses índices, os quais demonstram como pouco falta para o município atingir um elevado grau em todas as variáveis observadas, obviamente a depender das políticas públicas, especialmente na diminuição das desigualdades sociais e na qualidade de vida em seu território.

1 METODOLOGIA

A elaboração e a análise foram feitas a partir de material bibliográfico e de dados estatísticos e indicadores disponibilizados pelas instituições: FIRJAN,  IBGE, IPEA e PNUD. Caracteriza-se como pesquisa bibliográfica cujo método foi adotado para descrever o desempenho de Itaperuna quanto ao seu nível de desenvolvimento e seu atributo de ser o polo da Região Noroeste Fluminense.

2.1 REFERENCIAL CONCEITUAL

Dentro do escopo teórico adotado nesta análise, discutir-se-ão alguns conceitos-chave, que estão diretamente relacionados ao município.

2.1.1 O poder político do território itaperunense

A área territorial de um ente que compõe a federação brasileira é o “espaço sobre o qual o Estado exerce sua soberania” (DALLABRIDA, 2016, p.19), com regras e leis que determinam a organização política de uma dada divisão político-administrativa. No caso do Brasil: a União brasileira com  vinte e seis Estados federados e um Distrito Federal (DF). Para cada uma dessas unidades federadas, com exceção do DF, a legislação brasileira possuiu “a singularidade de colocar o município como ente federativo” (AZEVEDO, CAMPOS e LIRA, 2020, p.444). São ao todo 5.570, cada qual com a sua Lei Orgânica, poderes Executivo e Legislativo, obedecendo às constituições de seus respectivos Estados e a Constituição da República Federativa de 1988 (CF88).
Deste contingente, 92 são do Estado do Rio de Janeiro. Dentre eles, o território de Itaperuna com uma área de 1.106,694 Km², distribuída em sete áreas distritais: Boa Ventura, Comendador Venâncio, Itajara, Itaperuna (Sede), Nossa Senhora da Penha[footnoteRef:5], Raposo e Retiro do Muriaé. Todas as localidades obedecendo à Lei Orgânica do Município, um subespaço com “disputas de poder dos atores que compõem o cenário político do contexto” (DIAS, CALAÇA, 2024, p.67), ou seja, “uma porção do espaço geográfico que coincide com a extensão espacial da jurisdição de um governo” (GOTTMANN, 2012, p.523, apud DIAS, CALAÇA, 2024, p.67). [5:  Este com sede na Vila Aré (https://biblioteca.ibge.gov.br . Acesso em 15/08/2025.] 

Desta forma, referindo-se ao Município de Itaperuna como um território com poder político e autonomia administrativa, instituído por regras e leis, cuja “gestão é realizada por diferentes atores, entre eles o prefeito e seus veradores, que denotam a estrutura de governo” (DIAS, CALAÇA, 2024, p.67)[footnoteRef:6], cujas decisões de políticas públicas podem impactar positiva ou negativamente o curso do desenvolvimento do território. Especialmente em virtude do processo de descentralização ter sido aprofundado por intermédio da CF88, a qual fortaleceu os Estados e Municípios, entretanto, muito mais “como níveis meramente administrativos” (NUNES, 1996, p.33), permanecendo a União com a centralização política. [6:  E suas respectivas Secretarias, órgãos e unidades administrativas.] 

Isto posto, com as responsabilidades administrativas: a educação básica fundamental, a saúde, o saneamento, a busca pelo aumento da renda e do número de empregos e o combate às desigualdades sociais, dentre outras. Áreas de atuação elencadas exatamente por constituírem elementos capturados pelos indicadores, cujas variações positivas no espaço e no tempo dependem diretamente da capacidade da gestão em alcançar os patamares que garantirão o alto padrão de qualidade de vida, que deveria ser o objetivo mor de qualquer ente federado.

2.1.2 Região: Itaperuna como polo do Noroeste do Estado do Rio

A região, neste artigo, assume a concepção de espaços econômicos retratados como “espaços abstratos constituídos por relações de natureza econômica, como produção, consumo, tributação, investimento, exportação, importação e migração” (CLEMENTE, 2000, p.13). Para melhor compreensão, François Perroux estabeleceu três conceitos distintos desses espaços econômicos: de planejamento, polarizado e homogêneo.
O espaço como conteúdo de um plano é o território em que atuam as empresas em suas decisões de compra de insumos e venda da sua produção, e para o poder público trata-se da região de planejamento, donde são elaborados os planos de desenvolvimento regional. Neste caso, para atingir a categoria de alto padrão de acordo com a classificação da FIRJAN por exemplo, a Prefeitura de Itaperuna deve atuar de maneira programática na elevação da performance dos fatores que elevarão o Município a esse patamar. Neste sentido, olhar a melhoria do índice com a consecução de um plano de desenvolvimento que eleve o ente à condição do mais elevado padrão do IFDM.
O espaço polarizado é caracterizado quando uma grande empresa industrial atua no sentido de atrair trabalhadores e outras firmas fornecedoras de insumos e de oferta de mercadorias para o consumo operário, e da mesma forma, uma cidade também pode polarizar o seu entorno com suas oportunidades de emprego e trabalho, comércio, serviços e lazer. Nesta segunda acepção, que se encaixa apropriadamente ao caso de Itaperuna, “o nome região polarizada (ou nodal) traz implícita a existência de um polo (ou nó)” (Ibid., p.15), logo, uma determinada área cincunvizinha que é polarizada pela cidade.
Dos três tipos de abordagem de Perroux, o último é o encaixe de Itaperuna como um espaço homogêneo, em virtude da expressão região ser “frequentemente associada a certa uniformidade ou homogeneidade […] Região do Pantanal, Região do ABC Paulista […] que apresentam implícita a ideia de homogeneidade” (Ibid., p.16), deste jeito, configurando-se como a Região Noroeste Fluminense.

2.1.3 Desenvolvimento

O desenvolvimento, neste paper, não tem a mesma conotação de crescimento econômico puro e simples como os clássicos o utilizavam e que ainda muito se observa. Vale observar que “por muito tempo, as abordagens sobre o tema tiveram o crescimento econômico como perspectiva central” (DA MATTA, VERDAN, 2023, p.18.856). Hoje, os conceitos avançaram bastante com a inclusão de variáveis sociais[footnoteRef:7], como por exemplo a aferição do IDH, do IFDM e do IVS, parâmetros utilizados pra análise de Itaperuna, e que são um avanço em relação ao uso somente do PIB (Ibid., 2023, p.18.869)[footnoteRef:8]. [7:  E ambientais como o Índice de Desenvolvimento Sustentável das Cidades (IDSC).]  [8:  Crescimento econômico medido somente pela variação do Produto Interno Bruto – PIB.] 


2.2 ÍNDICES SINTÉTICOS UTILIZADOS PARA CARACTERIZAÇÃO DO TERRITÓRIO ITAPERUNENSE

Para a consecução desta análise sobre o território de Itaperuna e a sua performance em ser um polo de desenvolvimento regional, esta pesquisa baseou-se nos indicadores: IFDM, IDH e o IVS, cujas apresentações, ainda que resumidas, são descritas adiante.

1.2.1 O Índice Firjan de Desenvolvimento Municipal

Com know how de quase duas décadas, a FIRJAN, desde 2008, levanta dados de emprego e renda, saúde e educação em 5.500 municípios brasileiros a respeito do desenvolvimento desses entes da federação, por intermédio de levantamentos capturados em fontes oficiais, anualmente coletadas na esfera federal e com recortes municipais. O resultado do IFDM oscila entre zero e um, com as categorizações das tipologias de desenvolvimento variando de zero a um: Crítico (0.0 a 0.4); Baixo (0.4 a 0.6); Moderado (0.6 a 0.8); e territórios com Alto padrão de desenvolvimento (0.8 a 1.0).

2.2.2 O Índice de Desenvolvimento Humano

O IDH é um indicador viabilizado pelo PNUD, sendo publicado desde 1993 – ano base 1991. Foi concebido por Mahbub ul Haq com a colaboração de Amartya Sen, para os quais só há desenvolvimento quando os benefícios do crescimento sirvam à ampliação das capacidades humanas: ter uma longevidade saudável, medida pela expectativa de vida; ter acesso a educação e ser instruído, medido pela média de anos estudados e pela expectativa de escolaridade e taxas de matrícula; e ter acesso aos recursos necessários a um nível de vida digno, cujo padrão de renda é auferido pela média per capita. Portanto, um índice apurado a partir de dados da: saúde, educação e renda. Seus resultados são apresentados para cada um dos entes da federação: União, Estados, Distrito Federal e Municípios, o que permite um ranking e uma análise comparativa. O IDH oscila entre zero e um, com a seguinte classificação: Muito Baixo (0.000 a 0.499); Baixo (0.500 a 0.599); Médio (0.600 a 0.699); Alto (0.700 a 0.799); e Muito Alto (0.800 a 1.000).

2.2.3 O Índice de Vulnerabilidade Social

O IVS revela um panorama sobre a desigualdade permitindo conhecer e comparar as diversas espacialidades por intermédio de diversas categorias. Cada qual com variáveis específicas, que auferem em seu conjunto o índice geral. Neste formato, cada um dos assuntos abordados possui uma escala de classificação adaptada, portanto, distintas para cada bloco de averiguação. Mas o geral oscila numa escala entre zero e um, onde números mais altos próximos de 1 indicam maior vulnerabilidade social: 0.000 a 0.200 (Muito Baixa), 0.201 a 0.300 (Baixa), 0.301 a 0.400 (Média), 0.401 a 0.500 (Alta) e entre 0.501-1.000 (Muito Alta).

3.  O TERRITÓRIO DE ITAPERUNA

O território de Itaperuna, atualmente com uma área de 1.106,694 Km², no início da colonização portuguesa fazia parte da Capitania de São Tomé, criada em 1534 (TCERJ, 2021). Todavia, o desbravamento da região não foi imediato iniciando-se por volta do início do século XIX e somente em 1889 foi criado o Município (IBGE, 1959, p.271). Portanto, comemorando cento e trinta e seis anos como municipalidade neste ano de 2025.
Itaperuna, cujo nome provém da etimologia indígena significando Caminho da Pedra Preta ou Tapir Preto, uma referência à Pedra do Elefante[footnoteRef:9], com uma população de 101.041 pessoas no Censo Demográfico de 2022 (IBGE), estaria com uma população estimada pelo IBGE em 107.297 pessoas em 2025, o que confere uma densidade demográfica de 97 hab/Km², aproximadamente. [9:  Atualmente pertencente ao território de Porciúncula/RJ.] 

Destarte, vale ressaltar, que o território itaperunense, sendo o 28° mais populoso do Estado do Rio, destaca-se como o primeiro IFDM dentre os municípios do Noroeste fluminense, o que o confirma como polo dessa região. Essa liderança no mercado regional justifica-se por ter se tornado um centro de qualidade e referência para a região e entorno com suas indústrias, comércio e prestação de serviços como as diversas áreas da saúde, inclusive sediando cursos superiores nesse segmento e em outras áreas. 
Pelo último PIB calculado, registrou um valor per capita de R$ 32.533,22, o que relacionado a um salário médio da classe trabalhadora formal em torno de R$ 2.884,20 demonstra existir uma distribuição de renda bastante desigual (IBGE). Entretanto, mesmo assim, o território atingiu um IDH, em 2010, de 0.730, colocando-o no nível alto e, assim como o IFDM, muito próximo de alcançar o nível muito alto com índice acima de 0.800. Vale ressaltar também que apresenta uma baixa vulnerabilidade social de acordo com o IVS calculado pelo IPEA.

3.1 O IFDM DO TERRITÓRIO ITAPERUNENSE: SEXTO DO ESTADO DO RIO

Segundo Relatório de 2025, Itaperuna atingiu um IFDM de 0.7401 em 2023, o que configura um nível de desenvolvimento moderado na escala definida na classificação feita pela FIRJAN. Mas é preciso realçar que tal marca é a sexta melhor dentre os 92 municípios fluminenses e a 836° no ranking nacional.
São apenas dois municípios das Regiões Norte/Noroeste: Macaé (0.7413) e Itaperuna (0.7401). Os demais estão concentrados da parte central para o sul do território fluminense: a Capital na Região Metropolitana (0.7933); Petrópolis (0.7234) e Teresópolis (0.7231) na Serrana; Areal (0.7125) na Centro-Sul; Volta Redonda (0.7801), Resende (0.7602), Piraí (0.7413) e Porto Real (0.7321) na Médio Paraíba.
O Gráfico 1, a seguir, retrata esses dez territórios subestaduais mais desenvolvidos do Estado do Rio de Janeiro.

  Gráfico 1 – Os dez maiores Índices de Desenvolvimento do Rio de Janeiro.

             Fonte: FIRJAN, 2025, Ano base 2023.


Todos os entes com níveis moderados, todavia, observando-se uma concentração desses índices muito acentuada na parte centro-sul do território estadual, com apenas dois municípios com quociente moderado na parte norte/noroeste da unidade federada.
Tal configuração demonstra que a gestão pública estadual e as várias subunidades municipais precisam dar maior atenção para com essa parte do território com ações que encampem políticas públicas mais efetivas, especialmente as educacionais, da saúde e geração de emprego, componentes do IFDM.

3.2 O IDH DO TERRITÓRIO: 18ª POSIÇÃO NO RANKING ESTADUAL

Itaperuna mantém-se dentro de um quarto dos melhores IDH’s do Estado do Rio de Janeiro, bem como observa a vice liderança na Região Noroeste. São apenas quatro municípios das Regiões Norte/Noroeste: Macaé (0.764), Bom Jesus do Itabapoana (0.732), Natividade (0.730) e Itaperuna (0.730). O território está na 18ª posição do ranking do IDH dentre os entes fluminenses, segundo o último relatório divulgado pelo PNUD, conforme Tabela 1 a seguir.

Tabela 1 – Ranking parcial do IDH dos municípios do Estado de Rio de Janeiro
	Posição ERJ
	  Território
	IDH
	Posição ERJ
	Território
	IDH

	1°
	Niterói
	0.837
	12°
	Valença
	0.738

	2°
	Rio de Janeiro
	0.799
	13°
	Mesquita
	0.737

	3°
	Rio das Ostras
	0.773
	
	Itatiaia
	0.737

	4°
	Volta Redonda
	0.771
	14°
	Mendes
	0.736

	5°
	Resende
	0.768
	15°
	Cabo Frio
	0.735

	6°
	Maricá
	0.765
	16°
	Arraial do Cabo
	0.733

	7°
	Macaé
	0.764
	
	Barra do Piraí
	0.733

	8°
	Iguaba Grande
	0.761
	17°
	Bom Jesus
	0.732

	9°
	Mangaratiba
	0.753
	18°
	Itaperuna
	0.730

	
	Nilópolis
	0.753
	
	Natividade
	0.730

	10°
	Miguel Pereira
	0.745
	
	Teresópolis
	0.730

	
	Nova Friburgo
	0.745
	19°
	Cordeiro
	0.729

	
	Petrópolis
	0.745
	
	Barra Mansa
	0.729

	11°
	São Gonçalo
	0.739
	20°
	Armação Búzios
	0.728


Fonte: http://www.atlasbrasil.org.br/ranking. Acesso em 22/08/2025.

As demais unidades subestaduais estão concentradas da parte central para o sul do território estadual: Niterói (0.837), a Capital (0.799), Nilópolis (0.753), São Gonçalo (0.739) e Mesquita (0.737) na Região Metropolitana; Rio das Ostras (0.773), Maricá (0.765), Iguaba Grande (0.761), Cabo Frio (0.735), Arraial do Cabo (0.733) e Armação de Búzios (0.728) na Lagos; Nova Friburgo (0.745), Petrópolis (0.745), Teresópolis (0.730) e Cordeiro (0.729) na Serrana; Miguel Pereira (0.745) e Mendes (0.736) na Centro-Sul; Volta Redonda (0.771), Resende (0.762), Mangaratiba (0.753), Valença (0.738), Itatiaia (0.737), Barra do Piraí (0.733) e Barra Mansa (0.729) na Médio Paraíba. Niterói, com o sétimo índice do território nacional, classificado como muito alto e os demais considerados de alto padrão.
Desta maneira, como observado no levantamento do IFDM, também na distribuição do IDH confirma-se uma concentração dos melhores índices da parte central para o sul do território fluminense. Isto posto, reafirma-se a necessidade de intervenção da gestão estadual com um planejamento que busque a melhoria desses indicadores na parte Norte e Noroeste do Estado do Rio de Janeiro.

3.3 O IVS DO TERRITÓRIO ITAPERUNENSE: 11° DO RIO DE JANEIRO

Itaperuna também se sobressai na abordagem do IVS. Da amostra, destacam-se com uma vulnerabilidade social muito baixa os municípios de: Volta Redonda, Armação de Búzios, Resende e Quatis. Os demais, dentre os melhores do território fluminense, são classificados como de baixa vulnerabilidade.
O território itaperunense é o 11° melhor desempenho do território estadual do Rio de Janeiro, conforme Tabela 2 a seguir, que apresenta os municípios com os melhores indicadores.

Tabela 2 – Os melhores IVS’s do Estado do Rio de Janeiro
	Posição 
	Território
	IVS
	Posição
	Território
	IVS

	1°
	Volta Redonda
	  0.191           
	10°
	Porto Real
	    0.212

	2°
	Armação Búzios
	  0.192              
	11°
	Itaperuna
	    0.215

	3°
	Resende
	  0.194             
	12°
	Itaocara
	    0.221

	4°
	Quatis
	  0.200            
	13°
	Niterói
	    0.223

	5°
	Nova Friburgo
	  0.201              
	14°
	Rio das Ostras
	    0.225

	6°
	Arraial do Cabo
	  0.204             
	
	São Fidelis
	    0.225

	7°
	Vassouras
	  0.209            
	15°
	Paraíba do Sul
	    0.227

	8°
	C.Levy Gasparian
	  0.210             
	16°
	Três Rios
	    0.228

	9°
	Aperibé
	  0.211           
	
	Valença
	    0.228

	10°
	Cordeiro
	  0.212           
	17°
	Itatiaia
	    0.230


Fonte: https://dados.gov.br/dados/conjuntos-dados/ivs. Acesso em 25/08/2025.


Mais uma vez cabe realçar que dos 20 municípios apresentados na Tabela 2 e classificados no intervalo entre 0.000 e 0.230, dentre os melhores IVS’s, apenas quatro estão situados no Norte/Noroeste: Aperibé, Itaperuna, Itaocara e São Fidelis. Aqui, como nos demais indicadores analisados, novamente percebe-se uma concentração na parte centro-sul do Estado do Rio de Janeiro, e que aponta para uma maior atenção das políticas públicas voltadas para a parte ao Norte/Noroeste do território.

4. ITAPERUNA: POLO DA REGIÃO NOROESTE FLUMINENSE

Os indicadores IFDM, IDH e IVS demonstram claramente que o Município de Itaperuna é o polo de desenvolvimento da Região Noroeste Fluminense. O ente subestadual destaca-se em sua estrutura econômica como centro industrial-turístico, comercial e de serviços, cujos índices não deixam margem a dúvidas: primeiro IFDM regional e sexto do território estadual, 2ª posição no ranking regional do IDH e muito pouco falta para atingir um IVS de muito baixa vulnerabilidade social. Vejamos então o Município no âmbito da Região Noroeste.
4.1 O IFDM NO NOROESTE FLUMINENSE

Em ordem decrescente, os territórios com seus respectivos índices no Gráfico 2: Itaperuna (0.7401), Itaocara (0.6682), Aperibé (0.6670), Natividade (0.6412), Bom Jesus do Itabapoana (0.6317), Laje do Muriaé (0.6256), Santo Antônio de Pádua (0.6184), Miracema (0.6073) e Cambuci (0.6023), com fatores de desenvolvimento moderado; Italva (0.5749), São José de Ubá (0.5662), Porciúncula (0.5562) e Varre-Sai (0.5276) com índices de baixo desenvolvimento.
Nota-se, em relação ao levantamento da FIRJAN, que Itaperuna se destaca bem acima das unidades polarizadas por ela, conforme Gráfico 2 a seguir:

   Gráfico 2 – Ranking do IFDM na Região Noroeste do Rio de Janeiro.

		  Fonte: FIRJAN, Relatório IFDM, 2025.



4.2 O IDH DO NOROESTE DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Olhando sob o ângulo do IDH, ainda que Itaperuna ocupe a segunda posição no âmbito regional, tal índice é muito próximo da primeira colocação, conforme pode-se verificar no Gráfico 3 a seguir.
   

  Gráfico 3 – Ranking do IDH da Região Noroeste do Rio de Janeiro

	   Fonte: http://www.atlasbrasil.org.br/ranking. Acesso em 22/08/2025.


Mais da metade dos municípios possui um IDH Médio: São José de Ubá (0.652), Varre-Sai (0.659), Laje do Muriaé (0.668), Italva (0.688), Cambuci (0.691), Aperibé (0.692) e Porciúncula (0.697). As outras seis unidades subestaduais possuem uma classificação de Alto IDH: Miracema (0.713), Itaocara (0.713), Santo Antônio de Pádua (0.718), Natividade (0.730), Itaperuna (0.730) e Bom Jesus do Itabapoana (0.732).


4.3 O IVS DO NOROESTE

Itaperuna é o 2° melhor índice da Região Noroeste Fluminense, abaixo somente de Aperibé por uma diferença ínfima e mantido o devido distanciamento entre os tamanhos dos territórios, dos perímetros urbanos e da população absoluta e respectiva densidade demográfica.
Em relação a esse indicador, todos eles com baixa vulnerabilidade social. Aperibé, Itaperuna e Itaocara destacando-se entre os melhores do Estado do Rio de Janeiro.
Vale lembrar que quanto menor o índice alcançado melhor é o desempenho no indicador. Isto pode ser verificado no Gráfico 4 a seguir,
  

   Gráfico 4 – IVS da Região Noroeste Fluminense

     Fonte: https://dados.gov.br/dados/conjuntos-dados/ivs. Acesso em 25/08/2025.



5. EM BUSCA DE UM ALTO PADRÃO DE DESENVOLVIMENTO

Itaperuna ainda não alcançou as faixas superiores dos três indicadores aqui retratados, apesar do bom desempenho verificado. No IFDM precisa avançar de moderado (0.7401) para um alto padrão acima de 0.800; de um alto IDH de 0.730 deve alavancar políticas públicas para atingir o padrão muito alto acima 0.800; e para diminuir a baixa vulnerabilidade social, observada num índice de 0.215, deve implementar programas que eleve o território à situação de muito baixa vulnerabilidade num patamar igual ou menor que um IVS de 0.200.

5.1 NO ENCALÇO DA ALTA PERFORMANCE NO IFDM

Itaperuna para atingir a meta e ser considerado de alto desenvolvimento, precisa que a gestão trabalhe para melhorar as três áreas pesquisadas pela FIRJAN:


Gráfico 5 - IFDM e indicadores de Itaperuna em 2023

Fonte: FIRJAN, Relatório IFDM, 2025.


Com essa configuração, cabe ao poder público itaperunense buscar esses quocientes, especialmente na gestão educacional e da saúde. Conforme dados do IBGE, por exemplo, o município pelo último Censo Demográfico de 2022, registrou um percentual de 96.1% de estudantes matriculados na escola básica, o que por si revela que há ao menos uma ação pública a ser realizada em busca da meta de universalização do ensino.
Além disso, ainda no âmbito das políticas educacionais, o Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB) do município, em 2023, alcançou a nota de 6,7 nos anos iniciais, o que é considerado um desempenho acima da média 6,0. Entretanto, as notas foram 5,4 nos anos finais do Ensino Fundamental e 4,6 no Ensino Médio, ambas abaixo do desejável (Portal QEdu).


5.2 UM IDH MUITO ALTO COMO OBJETIVO

Assim como no IFDM, igualmente o IDH aponta para a busca de melhoria na renda e muito especialmente na educação, conforme se observa no Gráfico 6:


    Gráfico 6 – Dados desagregados do IDH de Itaperuna

    Fonte: http://www.atlasbrasil.org.br/ranking. Acesso em 22/08/2025.

É latente que a educação é a área a desejar de Itaperuna, pois que apresenta um índice médio de acordo com a padronização do IDH. Neste indicador, a surpresa fica por conta da longevidade com um índice de 0.837, considerado muito alto, o décimo-primeiro do Estado do Rio de Janeiro.


5,3 O DESAFIO DE ZERAR A VULNERABILIDADE SOCIAL


Apesar do IVS ser classificado dentre os melhores do ente estadual, quando há uma desagregação dos dados, percebe-se que existe muito trabalho a frente em termos de políticas públicas para que Itaperuna atinja o patamar de muito baixa vulnerabilidade. Alguns exemplos são: o desafio em reduzir o percentual de 21,82% da classe trabalhadora contratada sem carteira assinada em relação a População Economicamente Ativa (PEA) de 45.850 trabalhadores com 18 anos ou mais; levar saneamento básico para todos os domicílios, ainda sem atingir 100%, mas bem próximo desse patamar; erradicar o analfabetismo, pois com uma taxa de 7,62% da população com 15 anos ou mais, ainda que seja o menor percentual regional; dentre outros.

6. CONCLUSÃO

Espera-se que o contexto deste artigo tenha contribuído para demonstrar a importância do uso de indicadores socioeconômicos no diagnóstico de territórios, neste caso o de Itaperuna, para que além da leitura dos bons índices alcançados possa-se intervir na realidade com um plano de desenvolvimento regional nos moldes de François Perroux ao considerar o espaço como conteúdo de um plano (CLEMENTE, 2000, p.14).
A partir da leitura de um conjunto de artigos, dos levantamentos junto ao IBGE e dos indicadores IFDM, IDH e IVS de Itaperuna e da comparação com outras unidades territoriais fluminenses, pode-se confirmar o subespaço estadual como um polo de desenvolvimento consolidado em nível regional, situação que Perroux considera como uma área circunvizinha polarizada pela cidade que atrai consumidores com seu comércio e serviços (Ibid., 2000, p.15). A estrutura produtiva ali instalada em muito contribui para a geração de renda e emprego para o lugar e seu entorno, muito particularmente a performance do emprego/renda no IFDM, a longevidade no IDH e a baixa vulnerabilidade social do IVS.
Entretanto, esses mesmos índices apontam a necessidade de agir com políticas públicas que atinjam os intervalos mais significativos das classificações desses indicadores. Apesar do crescimento econômico robusto, necessário se faz despertar os gestores para um planejamento municipal, aproveitando-se dos efeitos motrizes que esse subespaço oportuniza em busca do aumento do IFDM, passando do patamar moderado de 0.7401 para o de alto desenvolvimento acima de 0.800 e do IDH para atingir o padrão muito alto de classificação nas áreas de emprego e educacional, a semelhança do que já ocorre com o índice da longevidade, e passar do atual índice 0.215 para um patamar igual ou menor que 0.200 na apuração do IVS, ou seja, de uma baixa para uma muito baixa vulnerabilidade social.
Por isso, é fundamental que a gestão pública de Itaperuna se programe no sentido de melhorar os índices educacionais, principalmente no segundo ciclo do Ensino Fundamental que é de competência da municipalidade. Assim como, entende-se que o Ensino Médio, que é da responsabilidade da esfera estadual, também deve buscar a melhoria do Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB) dessa faixa de aprendizagem.
Outrossim, é preciso diagnosticar o que não vai bem na saúde pública, dado que pelo levantamento da FIRJAN, essa é uma área em que a gestão itaperunense, apesar da cidade ser um centro de referência nesse campo e ter um índice muito alto no quesito longevidade do IDH, ainda precisa melhorar de acordo com o IFDM e com o IVS. Um exemplo é a mortalidade infantil de 12,59 óbitos por mil nascidos vivos (IBGE). Por fim, muito pouco falta para o Município de Itaperuna atingir a excelência na geração de emprego e renda, o que depende obviamente de um programa de atração de investimentos e apoio ao empreendedorismo.
Ademais, na comparação com os outros entes da Região Noroeste Fluminense, principalmente em relação ao indicador IFDM, é nítida a liderança de Itaperuna enquanto ponto nodal regional. Também é significativo o índice alcançado no IDH, ainda que na segunda posição pouco abaixo de Bom Jesus do Itabapoana e empatado com Natividade. Assim como é apreciável o índice de 0.215 de baixa vulnerabilidade, o 11° melhor do território estadual, superado apenas por Aperibé.
Neste sentido, com um planejamento com metas e objetivos focados na superação dos gargalos apontados por esses indicadores, o território na prática, tem potencial para alcançar índices que coloquem Itaperuna com um alto padrão da qualidade de vida para os seus moradores e visitantes.
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IFDM	Itaperuna	Itaocara	Aperibé	Natividade	Bom Jesus	Laje Muriaé	S. A. Pádua	Miracema	Cambuci	Italva	S. José Ubá	Porciúncula	Varre Sai	0.74010000000000065	0.66820000000001201	0.6670000000000138	0.64120000000000565	0.63170000000001381	0.62560000000001381	0.61839999999999995	0.60729999999999995	0.60229999999999995	0.57490000000000063	0.56620000000000004	0.55620000000000003	0.52759999999999996	


IDH	S.José Ubá	Varre-Sai	Laje Muriaé	Italva	Cambuci	Aperibé	Porciúncula	Miracema	Itaocara	S.A.Pádua	Natividade	Itaperuna	Bom Jesus	0.65200000000000469	0.65900000000000492	0.66800000000000492	0.68799999999999994	0.69099999999999995	0.69199999999999995	0.69699999999999995	0.71300000000000063	0.71300000000000063	0.71800000000000064	0.73000000000000065	0.73000000000000065	0.73200000000000065	

IVS	Laje Muriaé	Varre-Sai	Porciúncula	Bom Jesus	S.José Ubá	Italva	S.A.Pádua	Natividade	Cambuci	Miracema	Itaocara	Itaperuna	Aperibé	0.29700000000000032	0.28000000000000008	0.27400000000000002	0.26600000000000001	0.255	0.254	0.24900000000000044	0.24400000000000024	0.24200000000000021	0.24100000000000021	0.221	0.21500000000000041	0.21100000000000024	

Series 1	
 IFDM	Educação	 Saúde	Emprego/Y	0.74010000000000065	0.70750000000000002	0.73250000000000004	0.7802	Column1	 IFDM	Educação	 Saúde	Emprego/Y	0	Column2	 IFDM	Educação	 Saúde	Emprego/Y	

Itaperuna	IDH-M	Renda	Educação	Longevidade	0.73000000000000065	0.71600000000000064	0.64900000000000424	0.83700000000000063	IFDM RJ	
Capital	V. Redonda	Resende	Macaé	Piraí	Itaperuna	Petrópolis	Porto Real	Teresópolis	Areal	0.79330000000000001	0.75560000000001382	0.74210000000000065	0.74130000000000063	0.74130000000000063	0.74010000000000065	0.7396000000000138	0.73770000000001212	0.73210000000000064	0.72510000000000063	
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